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• Localização e Área 
  
O Estado de Goiás, localizado na região 

Centro-Oeste do Brasil, ocupa uma área de 
340.086,698 km². É o 7° Estado do País em 
extensão territorial. Limita-se ao norte com o 
Estado do Tocantins, ao sul com Minas Gerais 
e Mato Grosso do Sul, a leste com a Bahia e 
Minas Gerais e a oeste com Mato Grosso. 
Goiás possui 246 municípios e envolve quase 
todo o Distrito Federal, exceto seu extremo 
sudoeste. 

 

• Location and Area 
  
The State of Goiás is located in the Mid-

West area of Brazil, with a total area of 
340,086.698 km². It ranks 7th in territorial area, 
bordering the State of Tocantins to the north; 
Minas Gerais and Mato Grosso do Sul to the 
south, Bahia and Minas Gerais to the east and 
Mato Grosso to the west. Goiás is comprised of 
246 municipalities and it holds almost the total 
area of Distrito Federal, except its extreme 
southeast. 

 
 

Área, pontos extremos e altitudes 
Area, extreme points and altitude 

GOIÁS, 2007 
Pontos extremos / Extreme Points 

Norte / North Sul / South Leste / East Oeste / West Altitude 
Área 
Area 
Km² Latitude 

(s) 
Longitude 
(W. Gr) 

Latitude 
(s) 

Longitude 
(W. Gr) 

Latitude 
(s) 

Longitude 
(W. Gr) 

Latitude 
(s) 

Longitude 
(W. Gr) 

Max 
(m) 

Min 
(m) 

340.086,698 -12°23’ 46” -50°08’ 37” -19°29’ 42” -50°50’ 42” -14°20’ 59” -45°54’ 22” -17°37’ 07” -53°14’53” 1677 174 
Fonte: Superintendência de Geologia e Mineração/SIC 
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Rio Araguaia / Araguaia River 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

• Recursos Hídricos  
   
O Estado de Goiás possui características 

peculiares em relação à sua hidrografia. Nesta 
área nascem drenagens alimentadoras de três 
importantes Regiões Hidrográficas do país 
(Araguaia/Tocantins, São Francisco e Paraná), 
tendo como divisores os planaltos do Distrito 
Federal e entorno e os altos topográficos que 
atravessam os municípios de Águas Lindas de 
Goiás, Pirenópolis, Itauçu, Americano do Brasil, 
Paraúna, Portelândia até as imediações do Parque 
Nacional das Emas. 

 
 

• Water Resources  
   
The State of Goiás has some peculiar 

characteristics related to hydrography. The spring 
water in this area feeds three important 
Hydrographic Regions (Araguaia/Tocantins, São 
Francisco and Paraná), using as watersheds the 
plateaus of Distrito Federal and its sideskirts and 
also the highlands which goes through the 
municipalities of Águas Lindas de Goiás, 
Pirenópolis, Itauçu, Americano do Brasil, Paraúna, 
Portelandia until the immediacy of Emas National 
Park. 
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Regiões Hidrográficas 
Hydrographic Region 

Regiões Hidrográficas / Hydrographic Region Área (km²) % 
Região Hidrográfica Tocantins/Araguaia 
Tocantins/Araguaia Hydrographic Region 196.500,04 57,63 

Região Hidrográfica do São Francisco 
São Francisco Hydrographic Region 3.117,29 0,91 

Região Hidrográfica do Paraná 
Paraná Hydrographic Region 141.350,03 41,46 

TOTAL 340.967,36 100,00 
Fonte/Source: Superintendência de Geologia e Mineração/Secretaria de Indústria e Comércio 

 

• Região Hidrográfica / Tocantins / Araguaia:  
é representada pelos cursos d’água que vertem no 
sentido sul-norte, destacando-se como tributários 
principais os rios Araguaia e Tocantins, os quais 
têm confluência em outras Unidades da 
Federação. Ocupa uma área de 196.500,04 km2. 
• Região Hidrográfica do São Francisco: situa-
se na porção leste do Estado e ocupa uma área de 
3.117,29 km2, sendo representada pelas 
nascentes dos rios Preto, Bezerra e Urucuia. 
• Região Hidrográfica do Paraná: localiza-se na 
porção centro-sul do Estado, ocupando 141.350,03 
km2. É representada pelos afluentes goianos da 
margem direita do Rio Paranaíba, dentre os quais 
destacam-se os rios Corumbá, Meia Ponte, dos 
Bois, Claro e Aporé. 
            A rede de drenagens goiana é densa e 
constituída de rios de médio e grande porte, 
contudo a navegabilidade é, em parte, prejudicada 
pelo grande número de cachoeiras e corredeiras. 
Observa-se, entretanto, no rio Paranaíba, o porto 
de São Simão que escoa parte da produção 
agrícola do Estado. Existem estudos que 
destacam a possibilidade de navegabilidade no rio 
Araguaia. 
           Em todo o estado, assumem grande 
importância as lagoas naturais e os lagos 
formados pelo barramento artificial dos rios para 
geração de energia elétrica ou abastecimento 
público. Estes lagos representam cerca de 1,6% 
da área de Goiás. 

• Tocantins/Araguaia Hydrographic Region: 
is represented by the water courses which flows in 
the south/ north orientation, highlighted by the main 
rivers Araguaia and Tocantins, which confluences 
in other Federal Units. It holds an area of 
196,500.04 km² (75868.74 sq. mi). 
• São Francisco Hydrographic Region: 
Located in the east side of the State, holds an area 
of 3,117.29 km² (1203.58 sq mi), represented by 
the springs of the Preto, Bezerra and Urucuia 
rivers. 
• Paraná Hydrographic Region: Located in 
the mid-south part of the State, holding an area of 
141,350.03 km²( 15965.26 sq mi ). It’s represented 
by the State influx rivers of the right riverside of 
Paranaiba river, which Corumbá, Meia Ponte, dos 
Bois, Claro and Aporé rivers show up. 
The state drainage network is thick, and medium 
and large sized rivers constitute it, although the 
navigability is harmed in part by the great amount 
of waterfalls and rapids. It is noticed, however, in 
Paranaíba river, the harbor of São Simão is a great 
outlet for the   agricultural production. There are 
some projects to allow navigation on the Araguaia 
River. 
          All over the State, there is great importance 
in natural lagoons and lakes formed by damming 
up rivers for hydroelectric power plants and water 
supply. These lakes and lagoons occupy an area 
of about 1.6% of the total State area. 
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Principais Lagos 
 
• Lago de Serra da Mesa – formado pelo 
represamento do Rio Tocantins, é o quinto maior 
lago do Brasil em área alagada, 1.758 Km2, e o 
primeiro em volume d’água, 54 bilhões de m3. 
Bordeja os municípios de Colinas do Sul, 
Niquelândia, Barro Alto, Santa Rita do Novo 
Destino, Uruaçu, Campinorte, Campinaçu e 
Minaçu. Tem como função principal a geração de 
energia elétrica e, secundariamente, o uso 
turístico. 
• Lago de Cana Brava – formado pelo 
represamento do Rio Tocantins, à jusante da UHE 
de Serra da Mesa, banha os municípios de 
Minaçu, Cavalcante e Colinas do Sul. Possui área 
de 139 km2 e tem como função primordial a 
geração de energia elétrica e, secundariamente, o 
uso turístico. 
• Lago Azul – formado pela represa de 
Emborcação, bordeja, no lado goiano, os 
municípios de Catalão, Três Ranchos, Ouvidor e 
Davinópolis. O lago possui área de 444 km2 e 
profundidade podendo alcançar até 180 metros. 
Tem como função primordial a geração de energia 
elétrica e subordinadamente o uso turístico. 
• Lago das Brisas – formado pela represa de 
Itumbiara, bordeja, no lado goiano, os municípios 
de Itumbiara, Buriti Alegre, Água Limpa, Marzagão, 
Caldas Novas, Corumbaíba, Nova Aurora, Cumari 
e Anhangüera. Possui em torno de 778 km2, 
chegando a atingir 150 metros de profundidade e 
50 quilômetros de largura. Tem como função 
primordial a geração de energia elétrica e 
subordinadamente o uso turístico. 
• Lago de Cachoeira Dourada - formado por 
barramento homônimo, possui 65 km2, bordejando, 
no lado goiano, os municípios de Cachoeira 
Dourada e Itumbiara. Tem como função primordial 
a geração de energia elétrica. 
• Lago de São Simão – formado pela represa de 
São Simão, o lago ocupa uma área de 772 km2, 
bordejando, no lado goiano, os municípios de São 
Simão, Paranaiguara, Quirinópolis, Gouvelândia e 
Inaciolândia. Tem como função primordial a 
geração de energia elétrica e subordinadamente o 
uso turístico. 
• Lago de Corumbá II – formado pela 
represa da UHE - Corumbá II, banha os municípios 
de Caldas Novas, Ipameri e Corumbaíba e possui 
área de 65 km2. Tem como função primordial a 
geração de energia elétrica e, de forma 
secundária, o uso turístico. 
• Lago de Corumbá IV – formado pelo 
represamento do Rio Corumbá, banha os 
municípios de Luziânia, Santo Antônio do 
Descoberto, Alexânia, Abadiânia e Silvânia, tendo 

Major lakes 
 
• Serra da Mesa lake – it was formed by the 
damming up of Tocantins river, it ranks fifth 
regarding flooded area, 1758km² (679 sq mi), and 
it is the first in water volume with 54 billion m³. It 
borders the municipalities of Colinas do Sul, 
Niquelândia, Barro Alto, Santa Rita do Novo 
Destino, Uruaçu, Campinorte, Campinaçu e 
Minaçu. 
The main duty of the lake is to provide electrical 
power supply but it is also used for tourism. 
• Cana Brava lake: it was formed by the 
damming up of Tocantins River, which flows 
towards the Hydroelectric Power Plant of Serra da 
Mesa, it reaches the municipalities of Minaçu, 
Cavalcante and Colinas do Sul. It holds an area of 
139km² (54sq. mi.), and its main duty is to provide 
electrical power but it is also used for tourism. 
• Lago Azul (Blue Lake): It is constituted by 
Emborcação dam and reaches the municipalities of 
Catalão, Três Ranchos, Ouvidor e Davinópolis in 
the State of Goiás. The lake holds an area of 444 
km² (171 sq. mi.) with a depth of out to 180m 
(590,4 ft.). Its main duty is to provide electrical 
power but it is used in tourism also. 
• Lago das Brisas (Breezes Lake): formed by 
the Itumbiara dam, it reaches the municipalities of 
Itumbiara, Buriti Alegre, Água Limpa, Marzagão, 
Caldas Novas, Corumbaíba, Nova Aurora, Cumari 
e Anhangüera. The lake extends over 
approximately 778 km² (300 sq. mi.)  and it is about 
150 m deep (492 ft) and 50 km wide (31 mi.). The 
main duty of the lake is to provide electrical power 
and it has a great use in tourism. 
• Lago de Cachoeira Dourada (Golden Falls 
Lake):  Formed by the dam of the same name the 
lake extends over 65 km² (25 sq. mi.) and reaches 
the municipalities of Cachoeira Dourada and 
Itumbiara. The main duty of the lake is to provide 
electrical power. 
• Lago de São Simão: Formed by the São 
Francisco dam, this lake extends over 722 km² 
(279 sq. mi.) reaching the municipalities of São 
Simão, Paranaiguara, Quirinópolis, Gouvelândia 
and Inaciolândia in Goiás State side. Its main 
function is to provide electrical power but it is also 
used in tourism. 
• Lago de Corumbá II: formed by the dam of the 
hydroelectric power plant of Corumbá II, it waters 
the municipalities of Caldas Novas, Ipameri and 
Corumbaíba and extends over 65 km² (25 sq. mi.). 
The main duty of the lake is to provide electrical 
power but it is also used in tourism. 
• Lago de Corumbá IV: Formed by the Corumbá 
dam, it waters the municipalities of Luziânia, Santo 
Antônio do Descoberto, Alexânia, Abadiânia and
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previsto um uso múltiplo dos recursos hídricos 
(geração de energia elétrica e abastecimento da 
Região do Entorno do Distrito Federal). 
 
Lagoas Naturais 
 
       Em todo o Estado observam-se lagoas 
naturais. Dentre estas, destacam-se, na Região 
Hidrográfica do Tocantins/Araguaia, as lagoas da 
Babilônia; Caranha; dos Pássaros; da Barra; dos 
Tigres; Grande de Cima; Vargem das Éguas; 
Preta; Jacaré; Curumãs; dos Portugueses; 
Jacarezinho; Ferradura; Gonzaga; Comprida, 
Redonda, Jacuba e Formosa. 
Na Região Hidrográfica do São Francisco 
destacam-se as lagoas Feia; do Veado; Moirões; 
Grande e Caboclo. 
Na Região Hidrográfica do Paraná destacam-se, 
as lagoas Bonita, do Jaburu, do Curral, dos Patos, 
do Porco Só, da Onça, da Estrada, do Mato, do 
Viotti, bem como as lagoas termais de Pirapitinga, 
na região de Caldas Novas e a Lagoa Santa na 
cidade homônima. 
 
Águas Termais e Sulfurosas 
 
       As águas termais representam um recurso 
natural de grande expressão e distribuição no 
Estado de Goiás. Por suas propriedades 
terapêuticas, ou para simples uso em lazer e 
diversão, estas águas quentes atraem turistas de 
diversos pontos do Brasil e do mundo.  
       A região de Caldas Novas / Rio Quente 
compreende os mananciais de água quente que 
formam o Rio Quente e a Lagoa de Pirapitinga. 
Trata-se do maior volume de águas termais 
aflorantes no Brasil e também do maior e mais 
conhecido complexo de águas quentes do País. 
Contudo, existem outras importantes fontes 
termais nos municípios de: Lagoa Santa, 
Cachoeira Dourada, Minaçu, Formoso, Mara Rosa, 
Cavalcante, Colinas do Sul, Niquelândia, Jataí e 
Aragarças. 
      Ocorrências de águas sulfurosas são 
observadas em urgências naturais de reduzido 
volume em Montes Claros de Goiás e no distrito de 
Águas de São   João, município de Goiás. 
 
 

 

Silvânia and is forecasted a multiple use of water 
resources (electrical power and water supply for 
the surrounding area of the Federal District). 
 
Natural Lagoons 
 

There are natural lagoons all over the State. 
Amongst them a few stand out, in the Region 
Hydrographic of Tocantins/Araguaia, the lagoons 
of Babilônia, Caranha, dos Pássaros; da Barra; 
dos Tigres; Grande de Cima; Vargem das Éguas; 
Preta; Jacaré; Curumãs; dos Portugueses; 
Jacarezinho; Ferradura; Gonzaga; Comprida, 
Redonda, Jacuba e Formosa.  

In the São Francisco Region Hydrographic the 
Feia; do Veado; Moirões; Grande e Caboclo show 
up. In the Paraná Region Hydrographic the 
lagoons Bonita, do Jaburu, do Curral, dos Patos, 
do Porco Só, da Onça, da Estrada, do Mato, do 
Viotti show up, as well the thermal lagoons of 
Piraptinga in Caldas Novas region and Lagoa 
Santa in the same named city. 
 
Thermal and Sulphureous waters 
 
      The thermal water represents a natural 
resource of great expression and distribution in the 
State of Goiás. They are used for therapeutical 
reasons or just for fun and leisure, these hot waters 
attracts tourists from many places of Brazil and of 
the world. 
       The Caldas Novas / Rio Quente region holds 
the hot water springs, which form the Quente river 
and the lagoon of Pirapitinga. It’s the largest 
ammount of spring thermal water in Brazil and the 
largest and most popular hot water complex of the 
country. Although there are other important thermal 
fountains the municipalities of:  Lagoa Santa, 
Cachoeira Dourada, Minaçu, Formoso, Mara Rosa, 
Cavalcante, Colinas do Sul, Niquelândia, Jataí and 
Aragarças. 
           Sulphureous waters are observed in natural 
urgency in reduce volume in Montes Claros de 
Goiás and Águas de São João district, municipality 
of Goiás. 
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Lago de Serra da Mesa (Lake) 

 
                       Foto:Marina Batista 

 
 

Lago de São Simão (Lake) 
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Solos 
Soils 

GOIÁS, 2006 
Solo /  Soils Área (km²) % 

Associação de Argissolo-Nitossolo / Association of Claysoil -Nitosoil  46.232,42 13,53 
Cambissolo / Cambisoil 65.522,28 19,09 
Gleissolo / Gelisol 10.291,83 2,90 
Latossolo Vermelho / Red Laterite 102.443,47 29,74 
Latossolo Vermelho Amarelo / Read-yellow Laterite 50.723,43 14,75 
Neossolo Litolico / Litholic Neosoil 39.444,85 11,34 
Neossolo Quartzarenico / Quartzarenic Neosoil 12.268,54 3,58 
Plintossolo / Plintosoil 13.153,97 3,79 
Fonte/Source: Superintendência de Geologia e Mineração/SIC 

 

 

  
  

 

• Solos 
   
No Estado de Goiás observam-se os 

seguintes grupos de solos: Latossolo, Cambissolo, 
Argissolo, Nitossolo, Neossolo Quartzarênico, 
Neossolo Litólico, Plintossolo, e Gleissolo, sendo o 
latossolo o grupo predominante. Possuem 
fertilidade natural variável de baixa a alta, 
dependendo do tipo de relevo predominante e da 
rocha geradora do solo. Os Latossolos Vermelhos 
predominam no sudoeste, ocupando 30% do 
Estado, e, apesar da baixa fertilidade, o relevo, as 
baixas declividades e a grande espessura desse 
solo favorecem à agricultura mecanizada. Outros 
15% são ocupados por Latossolos Vermelho 
Amarelo, em áreas onde predominam pastagens 
plantadas. 

 

• Soils  
 
In the State of Goiás there are the following 

kinds of soil: Laterite, Cambisoil, Claysoil, Nitosoil, 
Neosoil, Quartzarenic, Litholic Neosoil, Plintosoil 
and Gelisol, being the Laterite the predominant 
group. The natural fertility is variable depending on 
the predominant relief and the rock that generated 
the soil. The red Laterite is predominating in the 
southeast, occupying 30% of the State area, 
although the low fertility, the relief, the precipitous 
and the thickness of this soil are favourable factors 
for mechanized agriculture. Other 15% are 
occupied by red-yellow Laterite, in areas where 
planted pasture predominates.     
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Uso e Cobertura do Solo 
Use and covering of the Soil 

GOIÁS, 2006 
Especificação / Specification Área (km²) % 

Superfície de água - Water surface 1.877,68 0,55 
Campo sujo/vereda - Shrubbery Field  54,76 0,02 
Savana gramíneo lenhosa - Grass wooded Savannah  2.020,44 0,59 
Savana parque - Park  Savannah 34.365,00 10,09 
Savana arborizada (Cerrado típico/Cerrado denso). 
Savannah Woodland (Cerrado typical / Cerrado dense) 69.788,92 20,49 

Savana florestada (Cerradão) - Forested Savannah 7.622,76 2,24 

Áreas naturais 
 
Natural Areas 

Florestas - Forests 6.788,01 1,99 
Área urbanizada - Urbanized Área 1.513,02 0,44 
Cultura Anual - Annual culture 60.054,58 17,63 
Cultura em Pivô Central - Culture in Central Pivô 876,12 0,26 
Não agricultura (mineração e outros usos)  
Not agriculture (mining and other uses) 51,32 0,02 

Pastagem - Pasture 154.995,86 45,51 

Áreas  
Antropisadas 
 
Anthropised Areas 

Reflorestamento - Reforesting 545,54 0,16 
 Total   340.554,01 100,00 
Fonte/Source: Superintendência de Geologia e Mineração/SIC 

 

 

 
                     Projeto de irrigação Luis Alves, São Miguel do Araguaia – GO (Irrigation Project) 
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• Relevo 
   
O Estado é privilegiado quanto ao relevo. As 

montanhas são pequenas, não impedindo sua 
ocupação e muito menos prejudicando ou influindo 
significativamente nas mudanças climáticas. 

Cerca de 65% da superfície de Goiás é 
formada por terras relativamente planas 
(chapadões), que configuram 4 Superfícies 
Regionais de Aplainamento: I entre 1.100 e 
1.600m de altitude, II entre 900 e 1.000m, III entre 
650 e 1.000m e IV entre 250 e 550. Encontram-se 
separadas uma das outras por áreas de colinas 
suaves ou por escarpas de maior declividade 
(Zonas de Erosão Recuante); as superfícies mais 
altas são as mais antigas.  

Às margens dos grandes rios, Araguaia e 
Tocantins, predominam ligeiras ondulações que se 
aplainam em grandes áreas de cerrado bastante 
favoráveis à agricultura e à pecuária. A altitude 
variável acima de 174m, a partir das ribanceiras 
dos grandes cursos d’água, especialmente o 
Araguaia, permite aproveitamento quase integral 
do solo. 

Ao se afastar dos leitos, as elevações 
sobem até 1.600m, nas regiões mais elevadas, 
chegando a atingir até 1.677m no ponto mais alto 
do Estado, no Morro Alto, na Chapada dos 
Veadeiros, não havendo, portanto cadeias de 
montanhas impenetráveis. As dificuldades de 
ocupação e exploração econômica também 
inexistem e jamais chegaram a interferir de 
maneira sensível na distribuição das chuvas ou 
nas variações climáticas no restante do Estado.  

• Relief  
   
 The State of Goiás is highly favored with 

respect to the relief. Mountains are low, so it 
doesn’t restrain the land occupancy nor does it get 
any expressive influence on the climate changes. 

About 65% of the land surface in Goiás is 
formed by relatively flat lands, which sets up 4 
kinds of Regional Flattening Surfaces: I between 
1,100 and 1,600 m. (3,608 and 5,248 ft) high, II 
between 900 and 1,000 m (2,952 and 3,280 ft.) 
high, III between 650 and 1000 m (2,132 and 3,280 
ft) and IV between 250 and 550 m (820 and 1,804 
ft.). 

They are separated one from another by low 
hills areas or by precipitous areas (Recoiling 
Erosion Zones); the highest surfaces are the most 
antique ones. 

On the riversides of the great rivers, small 
ondulations, flattening to large areas of  “cerrado” 
exhibit, highly propitious to agriculture and cattle 
raising. From the banks of great waterways, the 
altitude above 174 meters (570.72 ft) allows for an 
almost thorough use of the land. 

Away from the rivers, the mountains rise up 
to 1,300 meters (4,264 ft.) in the higher areas, 
reaching 1,677 meters (5,500 ft) at the highest 
point of the State, at the Morro alto (high hill) in 
Chapada dos Veadeiros. Since there is no 
inaccessible mountain range, there is no major 
problem in occupying and exploiting the land and 
there is no perceptible interference in the rain 
distribution or the climate variations in the rest of 
the State. 
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Rio Araguaia, Goiás / Araguaia River, Goiás 

• Clima  
   
O Estado de Goiás caracteriza-se por 

possuir duas estações climáticas bem definidas: 
uma com altos índices pluviométricos (outubro a 
abril), onde ocorrem 95% das precipitações anuais 
e outra com baixos índices pluviométricos (maio a 
setembro), o que concorre para uma grande 
variação dos elementos climáticos, sendo que a 
média anual é de 1.532mm. Contudo, no período 
seco as precipitações variam de 20 a 200mm 
enquanto, no período chuvoso, podem variar de 
1.100 a 2.100mm. 

Os meses de agosto e setembro 
apresentam as maiores temperaturas do ar 
(médias máximas em torno de 34°C), 
principalmente no noroeste do Estado, enquanto 
que as médias mínimas (em torno de 12°C), 
ocorrem nos meses de junho e julho, no sudeste e 
sudoeste goiano. 

 

  

• Climate  
   
The climate of the State of Goiás is 

characterized by two seasons: one with high 
pluviometric rate (October to April), where 95% of 
the annual precipitation happens and other with 
low pluviometric rate (May to September), although 
the climate variance the annual precipitation 
average is 1,532mm. In the dry season the 
precipitation ranges from 20 to 200mm while in the 
rain season it may range from 1,100 to 2,100mm. 

The months of August and September 
presents the highest temperatures ( the maximum 
ranges are about 34Cº), mainly in the northeast 
part of the State, while he minimum  ranges (about 
12Cº), occur in the months of June and July, in the 
southeast and southwest part of Goiás. 
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• Vegetação  
   
Salvo pequena área onde dominam 

formações florestais, conhecidas como mato 
grosso de Goiás, a maior parte do território do 
Estado de Goiás apresenta o tipo de vegetação 
escassa do cerrado, com árvores e arbustos de 
galhos tortuosos, cascas grossas, folhas cobertas 
por pêlos e raízes muito profundas. O Cerrado 
cobria em torno de 70% do território goiano. 

O cerrado é o segundo maior bioma 
brasileiro e da América do Sul, depois da 
Amazônia e concentra nada menos que 1/3 da 
biodiversidade nacional e 5% da flora e da fauna 
mundiais. A flora do cerrado é considerada a mais 
rica savana do mundo e estima-se que entre 4.000 
a 7.000 espécies habitam esta região. 

Os solos do cerrado do Centro-Oeste foram 
considerados, até o final dos anos 60, impróprios 
para a agricultura. De fato, é mínima a quantidade 
de solos com boa fertilidade natural. A pesquisa 
científica, entretanto, tornou os Latossolos – que 
no Centro-Oeste ocupam 90 milhões de hectares 
(15 milhões em Goiás) – a área mais propícia para 
as culturas de grãos: solos profundos, bem 
drenados, com inclinações normalmente inferiores 
a 3%. São áreas privilegiadas para expansão da 
agricultura especializada em grãos, pela facilidade 
que oferecem à mecanização. 

A projeção de Goiás no cenário 
agropecuário do Brasil deve-se particularmente ao 
domínio tecnológico do ecossistema dos cerrados. 
Com a adequada correção dos solos e a 
conseqüente inserção dos campos de cerrado no 
processo produtivo, a agricultura no Estado deu 
um salto rumo ao desenvolvimento – quer pelo 
plantio de culturas anuais quer pelo plantio de 
pastagens. 

 

 

• Vegetation  
   
Except small areas where forest domain, 

known as mato grosso of Goiás, most of the 
territory of the State presents the typical sparse 
“cerrado” vegetation, with tortuous trees and 
bushes, having a thick bark, hairy leaves and very 
deep roots. The “cerrado” used to cover about 70% 
of Goiás territory. 

After the Amazon rain forest, the “cerrado” is 
the second largest South-American biome, 
concentrating over 1/3 of national biodiversity and 
5% of the world’s fauna and flora. The “cerrado” 
flora is considered the world” richest savanna; 
approximately between 4 and 7 thousand species 
are living in this region. 

The “cerrado” soils of the Mid-West were 
considered, until the end of the 60’s inappropriate 
for agriculture. In fact, it is minimal the quantity of 
soils with a good natural fertility. Nonetheless 
scientific researches transformed these Laterite 
soils  - 90 million ha (34,75 sq. mi.) – into the most 
appropriate area for grain cultivation: fertile soils 
are deep, well drained, with less than 3% declivity. 
Those are privileged areas for grain agriculture 
expansion since they are adequate for 
mechanization.  

The projection of Goiás on the Brazilian 
farming context is especially due to technology 
control on the “cerrado” ecosystem. Using an 
appropriate soil amendment, the State agriculture 
managed to insert the “cerrado” fields into the 
productive process and, the agriculture of the State 
took a great step towards development – by 
growing annual cultures or by growing paistures. 
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Vegetação típica do Cerrado 
Vegetation Typical of Cerrado 
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• População 
   
O Estado de Goiás possui uma população de 

5,750 milhões habitantes, segundo a PNAD de 2006, 
o que representa 3,1% da população brasileira. É o 
Estado mais populoso da Região Centro-Oeste, com 
participação de 43,19%. A população de Goiás 
encontra-se predominantemente nas cidades, cuja 
taxa de urbanização é de 88,57%. São 5,093 milhões 
de habitantes vivendo nas áreas urbanas e 657 mil 
nas áreas rurais. Esse quadro demográfico atual é 
reflexo dos fenômenos ocorridos no Estado a partir da 
década de 70, em que houve intenso esvaziamento 
da área rural causado predominantemente pela 
mecanização da agricultura.  

A população de Goiás tem crescido acima da 
média nacional: 1,74% e 1,15%, respectivamente.  
Esse elevado crescimento é fruto de correntes 
migratórias que, no passado, se dirigia a São Paulo, 
impulsionadas por desequilíbrios regionais 
persistentes no Brasil e, em períodos mais recentes, 
ainda que em número menor, têm se direcionado às 
cidades do Entorno do Distrito Federal e Goiânia, 
capital do Estado de Goiás, atraídas por melhores 
expectativas de negócios, de trabalho e de vida no 
Planalto Central. Grande parte desses migrantes é 
proveniente principalmente de Minas Gerais, Bahia, 
Distrito Federal, Tocantins e Maranhão.   

A densidade populacional no Estado é de 16,91 
habitantes por quilômetro quadrado. A distribuição 
populacional por sexo apresenta-se com 50,57% de 
mulheres e 49,43% de homens, relação bastante 
equilibrada.  

Na composição etária, constata-se que 25,96% 
da população têm menos de 15 anos de idade, 
enquanto que 43,23% têm idade entre 15 e 39 anos. 
Constituem, assim, expressiva força de trabalho 
potencial. Ou seja, Goiás tem uma População 
Economicamente Ativa (PEA) significativa, pois é 
formada predominantemente de jovens. Os idosos 
representam 8,8% da população goiana.  

A cidade mais populosa do Estado é sua 
capital, Goiânia, que possui 1,2 milhão de habitantes, 
representando 22,04% da população do Estado. O 
segundo município mais populoso é Aparecida de 
Goiânia com 475.303 habitantes. Os vinte maiores 
municípios goianos em número de habitantes 
representam 63,16% da população do Estado, 
conforme mostra a tabela a seguir. Goiás constitui um 
território ocupado de forma heterogênea. A grande 
maioria de sua população concentra-se no Entorno de 
Brasília e na Região Metropolitana de Goiânia. 
Existem extensas áreas praticamente vazias ou com 
densidade demográfica muito baixa. A maioria das 
localidades do interior do Estado abriga populações 
pequenas, cujos municípios são voltados, 
predominantemente, para o agronegócio. 

•   Population  
   
The State of Goiás has an estimated population 

of 5.750 millions inhabitants, According to the PNAD 
2006, which is 3.1% of the Brazilian population. It is 
the most populated state in the Middle West Region. 
with 43.19% of the inhabitants. Goiás population is 
living mainly in cities, with an urbanization rate of 
88.57%. There are 5.093 millions inhabitants living in 
urban areas and 657 thousand in rural areas. The 
present demographic situation is reflecting the 
phenomena that occurred in the State in the 70's, 
when there has been an exhaustion of the rural area 
caused mainly by the mechanization of agriculture.  

Goiás population has been growing above the 
national mean rate: 1.74% and 1.15%, respectively. 
This high growing rate dues to the migratory 
movements, formerly directing to São Paulo, impelled 
by persistent regional unbalences. In recent years, 
although in smaller number, these migrants have been 
coming to the cities surrounding the Federal District 
and to the city of Goiânia, attracted by better job, 
business and life opportunities in the Planalto Central. 
Most of these migrants come from the states of Minas 
Gerais, Bahia, Distrito Federal, Tocantins and 
Maranhão.  

The state demographic density is 16.91 
inhabitants per square kilometer. As per gender, the 
women density is 50.57% and the men density is 
49.43%, a well-balanced distribution.  

With respect to the age groups, one can see 
that 25.96% of the population is under 15 years old, 
while 43.23% is ranging between 15 and 39 years old. 
They form an expressive potential labor force, which 
means that Goiás ownes a great potential of 
Economically Active Population, with respect to the 
distribution of age groups, since it is predominantly 
composed of young people. The old aged correspond 
to 8.8% of the population.  

The State’s most populous city is its capital 
Goiânia, with 1.2 million inhabitants, representing 
22.04% of the state population. The second most 
populated city is Aparecida de Goiânia with 475,303 
inhabitants. The twenty most populated counties 
represent 63.16% of the state population, as shown in 
the table Below. Goiás population is very 
heterogeneous: most of the population is concentrated 
around Brasilia and in the Goiânia metropolitan area. 
Vast areas are almost empty or having a very low 
demographic density. Most of the counties in the 
countryside have a small population living on farming 
activities. 
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População 
Population 

GOIÁS, Centro-Oeste e Brasil, 1991, 2000, 2006, 2007 

População (mil habitantes)  
Population (thousand inhabitants) Ano  

Year  
Goiás  
Goiás  

Centro-Oeste  
Middle West  

Brasil  
Brazil  

1991 (1) 4.019  9.428 146.825  
2000 (1) 5.003  11.637 169.799  
2006 (2)  5.750  13.313 187.228 
2007 (3) 5.647 13.223 183.989 

Fonte/Source: IBGE.  
(1) Censo / Census 
(2) PNAD 
(3) Contagem / Counting 

 
  

Taxa média geométrica de crescimento anual 
Average geometric rate of annual growth 

GOIÁS, Centro-Oeste e Brasil 
Taxa média geométrica de crescimento anual (%)  
Average geometric rate of annual growth (%)   Período  

Period  Goiás  
Goiás  

Centro-Oeste  
Middle West  

Brasil  
Brazil  

1970 / 1980  2,77  4,05  2,48  
1980 / 1991  2,33 3,01 1,93 
1991 / 1996  2,36  2,18  1,36  
1996 / 2000  2,60  2,60  1,97  
1996 / 2007 2,05 2,12 1,44 
2000 / 2007 1,74 1,84 1,15 

Fonte/Source: IBGE  

 
População, situação do domicílio, taxa de urbanização e densidade demográfica 
Population, type of residence, urbanization rate and demographic density 

GOIÁS, 1991, 2000 e 2006 
    (thousand inhabitants)

Situação do domicílio 
Type of residence Ano 

Year  

População total (hab)  
Total Population 

(inhab.)  
Urbana 
Urban  

Rural 
Rural 

Taxa de 
Urbanização 
Urbanization 

Rate (%) 

Densidade 
demográfica (hab/km²)

Demographic 
Density (inhab./km²) 

1991 (1) 4.019 3.248 771 80,82 11,82 

2000 (1) 5.003 4.397 607 87,89 14,71 

2006 (2) 5.750 5.093 657 88,57 16,91 
  Fonte/Source: IBGE 
 (1) Censo / Census 
 (2) PNAD 
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População residente por sexo 
Resident population as per gender 

GOIÁS, 1991, 2000 e 2006 
  (mil habitantes / thousand inhabitants)

Sexo / Gender   Ano 
Year 

População total (hab)  
Total population (inhab.)  Homem / Man  Mulher / Woman  

1991 (1) 4.019 2.016  2.003 

2000 (1) 5.003 2.492  2.511  

2006 (2) 5.750 2.842 2.908 
Fonte/Source: IBGE 
(1) Censo / Census 
(2) PNAD 
                                        

População residente por sexo e grupo de idade 
Resident population as per gender and age group 

GOIÁS, 2006 
  (mil habitantes / thousand inhabitants) 

Faixa etária  
Age Group  

Total 
Total 

Homens 
Men  

Mulheres 
Women  

Total  5.750 2.842 2.908 

0 a 4 anos / 0 to 4 years  434 233 201 
5 a 14 anos / 5 to 14 years  1.059 538 521 
15 a 39 anos / 15 to 39 years  2.486 1.226 1.260 
40 a 59 anos / 40 to 59 years  1.267 607 660 
60 anos ou mais / 60 years and over  504 238 266 
Fonte/Source: IBGE  
   

Ranking dos vinte maiores municípios em população 
Ranking of the twenty most populated municipalities 

GOIÁS, 2007 
 Municípios  

Municipalities 
População 
Population 

Clas.  
Rank.     Municípios 

Municipalities 
População 
Population 

Clas.  
Rank.  

Goiânia  1.244.645 1º    Planaltina 76.376 13º 
Aparecida de Goiânia 475.303 2º    Catalão 75.623 14º 
Anápolis 325.544 3º    Senador Canedo 70.559 15º 
Luziânia  196.046 4º    Caldas Novas 62.204 16º 
Rio Verde 149.382 5º    Santo Antônio do Descoberto 55.621 17º 
Águas Lindas de Goiás 131.884 6º    Goianésia 53.806 18º 
Valparaíso de Goiás 114.450 7º    Cidade Ocidental 48.589 19º 
Trindade 97.491 8º    Mineiros 45.189 20º 
Formosa 90.212 9º         
Itumbiara 88.109 10º    Total 3.566.604    
Novo Gama 83.599 11º    Total Estado / Total State 5.647.035    
Jataí 81.972 12º    Participação (%) / Share (%) 63,16    

Fonte/Source: IBGE                  
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Ranking dos vinte maiores municípios em população 
Ranking of the twenty most populated municipalities 

GOIÁS, 2007 
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•  Goiânia - A Capital do Estado  
   
Situada no coração do Brasil, Goiânia, a 

capital do Estado de Goiás, fica próxima à Capital 
Federal, Brasília (206 km) e praticamente 
eqüidistante da maioria das capitais brasileiras. É 
fácil chegar a Goiânia e mais fácil ainda apaixonar-
se por ela. Nove meses de sol por ano, centenas 
de praças floridas, ruas arborizadas, limpas e bem 
iluminadas.  

Cidade planejada, Goiânia, fundada em 
1933, foi projetada para uma população de 50.000 
habitantes. Foi o estilo Art Déco que inspirou os 
primeiros prédios da nova Capital.  O acervo 
arquitetônico de Goiânia é considerado um dos 
mais significativos do País. Construído nas 
décadas de 40 e 50 foi tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 
em 2003. Compõem o acervo: 22 prédios e 
monumentos públicos, o centro original de Goiânia 
e o núcleo pioneiro de Campinas, localidade que 
deu origem à nova capital. 

Atualmente, aos 74 anos de idade, a Capital 
é o núcleo polarizador da Região Metropolitana de 
Goiânia, um aglomerado de 20 municípios, com 
população total de 2 milhões de habitantes.  

Goiânia é uma cidade que tem a marca da 
qualidade de vida. A jovem capital foi eleita pela 
Revista Exame como uma das onze melhores 
cidades para se viver no Brasil. A Revista Você 
S.A. coloca a capital na 16ª posição entre as 100 
melhores do País, para se trabalhar. A Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), em seu Índice de 
Condições de Vida, divulgado em 2005, classificou 
Goiânia em segundo lugar no quesito qualidade de 
vida.  

A capital é uma das melhores cidades do 
País para negócios, sendo destaque da Região 
Centro-Oeste devido à qualidade de vida de sua 
população, refletida nos baixos índices de 
mortalidade infantil, número de leitos hospitalares 
e escolaridade acima da média nacional. Goiânia, 
responsável pelo maior PIB entre os municípios  
do Estado e com uma população superior a 1,2 
milhões de habitantes, vê sua economia se firmar 
a partir do setor de serviços, apesar de abrigar 
grandes indústrias. A cada ano que passa, 
consolida sua vocação para o turismo de negócios 
e de eventos, como congressos, exposições, feiras 
e shows. Sua localização geográfica é apontada 
como vantagem por facilitar os deslocamentos e 
beneficiar os negócios nos segmentos de atacado 
e distribuição.  

A capital de Goiás consolidou-se nos últimos 
anos como centro de excelência em medicina, 
tornando-se referência nacional e até internacional 
em diversas áreas médicas como: oftalmologia, 
neurologia, cardiologia, oncologia, tratamento de 

• Goiânia - The State Capital  
   
 Situated in the heart of Brazil, the State 

capital Goiânia is close to the Federal Capital 
Brasilia and practically equidistant from all other 
Brazilian states. 

Founded in 1933, Goiânia is a planned city 
originally designed for a population of 50,000 
inhabitants. It was the Art Déco stile that inspirited 
the first buildings of the new capital. 

The architectural quantity of Goiânia is 
considered one of the most representative pf the 
country. Constructed in the 40’s and 50’s it was 
taken by the National   Historical and Artistical 
Patrimony Institute (IPHAN) in 2003. The quantity 
is composed by: 22 buildings and public 
monuments, the original downtown of Goiânia and 
the pioneer nucleus of Campinas, locality which 
originated the new capital. 

Nowadays, at 74 years old, the capital 
polarizes the Metropolitan Region of Goiânia, an 
agglomerated of 20 municipalities and 2 million 
inhabitants. 

Goiânia is a city recognized by the life 
quality. The young capital was elected by the 
Exame magazine as one of the eleven best cities 
to live in Brazil. The magazine Você S.A. ranks the 
capital in 16th between the 100 bests of the 
country, for working. The Getúlio Vargas 
Foundation (FGV) in its Life Condition index, 
released in 2005, ranked Goiânia in 2nd in life 
quality. 

The capital is one of the best cities to do 
business, and it stands out in the Mid-West Region 
due to the life quality of its population, reflected on 
the low rates of Children mortality, the number of 
hospital stream beds and the of literacy rate is 
above of the national. Goiânia is has the highest 
GPD among the municipalities of the State and a 
population over 1,2 million inhabitants and its 
economy is consolidating from the service sector, 
although the great numbers of industries located in 
the city. Each year that goes consolidates by the 
city vocation to business tourism and events 
tourism like conventions, expositions, fairs and 
concerts is more evident. Its central geographic 
location is also pointed out as an advantage for 
facilitating traveling particularly for the wholesale 
and distribution business. 

The capital of Goiás consolidated itself in the 
past few years as an excellence center in 
medicine, becoming national and even 
international reference in some areas of medicine 
like: ophthalmology, neurology, cardiology, 
oncology, burn treatment, amongst others. 

Goiânia is also being consolidated as a high 
education center (colleges), although there is still a 
long way to go. In the last few years there was a
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queimaduras, entre outras. 
Goiânia vem se consolidando também como 

centro de ensino superior, ainda que haja longo 
caminho a ser trilhado. Nos últimos anos houve 
crescimento acentuado do número de instituições. 
Atualmente são 27 instituições entre federais, 
estaduais e privadas.  

Goiânia também é considerada um centro 
de excelência na prestação de serviços de call 
center na área de telecomunicações.  

 

high increase in the number of institutions. There 
are colleges from the federal and State 
governments and private colleges as well. 
Currently 27 institutions between federal, state and 
private 

Goiânia is also considered as an excellency 
center in rendering services of call center in the 
telecommunications area.  

         
 

  

Vista de Goiânia 
View of Goiânia 
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Vista de Goiânia 
View of Goiânia 
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• Produto Interno Bruto  
   

A produção de riquezas em Goiás vem 
apresentando um bom desempenho no decorrer dos 
últimos anos. O PIB a preço de mercado corrente do 
Estado de Goiás, do ano de 2005, obteve 
desempenho de 4,22%, atingindo valor de R$ 50,536 
bilhões, superior ao ano anterior em R$ 2,515 bilhões, 
quando registrou R$ 48,021 bilhões. Sua participação 
no PIB nacional que era de 2,47% em 2005 reduziu 
para 2,35%, mas, mantendo-se na 9ª posição no 
ranking nacional, resultado revelado pela nova série 
das contas regionais do Brasil. Para o período de 
2002 a 2005, a economia goiana cresceu 14,29%, 
com média anual de 4,55%, superior a média 
nacional, que foi de 3,30% no período. 

A agropecuária registrou a maior taxa de 
crescimento (7,90%) entre os três grandes setores, 
sua contribuição para a estrutura econômica teve 
redução de 3,81 pontos percentuais, saindo de 
17,17% em 2004 e passando para 13,36% em 2005. 
Este fato deveu-se a forte crise agrícola que afetou o 
setor naquele ano, com redução dos preços 
internacionais das principais commodities agrícolas, 
soja e algodão, conjugado a forte valorização do real, 
afetando fortemente a renda dos produtores rurais.  

O setor de serviços apresentou o segundo 
melhor desempenho (crescimento de 3,40%), 
participando com 60,67% na economia, impulsionado 
pelas atividades de serviços prestados às empresas, 
de informação, intermediação financeira, seguros e 
previdência complementar e comércio. A expansão 
dos serviços ligados a construção civil, tais como: 
serviços de arquitetura e engenharia, além de outros 
serviços, como de vigilância e segurança privada, 
atividades jurídicas, de contabilidade e de auditorias. 
A revelação de taxas maiores no setor de serviços 
está ligada ao avanço e maior cobertura de setores 
mais dinâmicos da economia, tais como, aqueles que 
retratam o progresso e a modernidade, como os das 
tecnologias de informação e comunicação. 

 A indústria obteve crescimento de 2,55%, 
contribuindo com 25,97% para formação do valor 
adicionado. Os destaques do setor ficaram por conta 
da construção civil, cujo desempenho foi motivado 
pela queda de preços dos insumos básicos, 
disponibilidade de crédito para o setor e expansão da 
massa salarial. Indústria de transformação, devido à 
expansão dos segmentos de fabricação e montagem 
de automóveis, produtos farmacêuticos, produção de 
álcool e artigos do vestuário. 

•  Gross Domestic Product - GDP  
 

Wealth production in Goias has shown a good 
performance over the last few years. The GDP at 
market value of the current state of Goiás, in the year 
2005, obtained performance of 4.22%, reaching value 
of R$ 50.536 billion, higher than the previous year at 
R$ 2.515 billion, as reported R$ 48.021 billion. His 
participation in the national GDP, which was 2.47% in 
2005 decreased to 2.35%, but, keeping in the 9 th 
position in the national ranking, results revealed by the 
new series of regional accounts in Brazil. For the 
period from 2002 to 2005, the economy goiana grew 
14.29%, with an annual average of 4.55%, higher than 
the national average, which was 3.30% in the period.  

The agricultural sector registered the highest 
growth rate (7.90%) between the three major sectors, 
their contribution to the economic structure was 
reduced by 3.81 percentage points, leaving from 
17.17% in 2004, to 13.36% in 2005. This fact was due 
to strong agricultural crisis that affected the industry 
that year, with reductions in international prices of key 
agricultural commodities, soybean and cotton, 
combined the strong appreciation of the real, severely 
affecting the income of farmers.  

The service sector produced the second best 
performance (growth of 3.40%), participating with 
60.67% in the economy, driven by the activities of 
business services, information, financial 
intermediation, insurance and pension supplement 
and trade. The expansion of services related to 
construction, such as architecture and engineering 
services, in addition to other services, such as 
surveillance and private security, legal activities, 
accounting and auditing. The revelation of higher rates 
in the sector of services is linked to the advancement 
and greater coverage of most dynamic sectors of the 
economy, such as those that portray progress and 
modernity, such as the information and 
communications technologies.  

The industry achieved growth of 2.55%, 
contributing 25.97% of the value added to training. 
Highlights of the industry were on account of the 
construction, whose performance was driven by the 
fall in prices of basic inputs, availability of credit to the 
industry and expansion of the wage bill. Industry 
processing, due to the expansion of segments of the 
manufacturing and assembly of automobiles, 
pharmaceuticals, production of alcohol and articles of 
clothing. 
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Produto Interno Bruto - PIB 

Gross Domestic Product  - GDP  
Brasil e Goiás, 2002 – 05 

Valores Correntes (R$ milhão) 
Current Values (R$ million) 

Taxa de Crescimento (%) 
Growing rate (%) Ano 

Year Goiás Brasil Goiás Brasil 

2002 37.416 1.477.822 4,90 2,66 
2003 42.836 1.699.948 4,32 1,15 
2004 48.021 1.941.498 5,13 5,71 
2005 50.536 2.147.239 4,22 3,16 

Elaboração/Compiled by: SEPLAN-GO / SEPIN / Gerência de Contas Regionais  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produto Interno Bruto per capita 
Gross Domestic Product  per capita 

Brasil e Goiás,  2002 - 05 
Produto Interno Bruto per capita / Gross Domestic Product  per capita 
Valores Correntes (R$) 
Current Values (R$) 

Taxas de Crescimento (%) 
Growing rate (%) 

Ano 
Year 

Goiás Brasil Goiás Brasil 
2002 7.078 8.378 - 1,16 
2003 7.937 9.498 2,96 -0,32 
2004 8.718 10.692 2,12 4,20 
2005 8.992 11.658 1,60 1,70 

Elaboração / Compiled by: SEPLAN-GO / SEPIN / Gerência de Contas Regionais 
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Estrutura e Taxas de Crescimento do PIB 
Structure and Growth rate of the GDP 

GOIÁS, 2002, 2005 
 

(%)
Estrutura 
Structure  

Taxa de crescimento
Growth rate Setores de atividades 

Activity Sectors 
2002 2003 2004 2005 2003 2004 2005

                
Agropecuária / Farming 18,72 18,28 17,17 13,36 6,80 -5,05 7,90

Agricultura, silvicultura e exploração florestal /  
Agriculture, forestry and logging 12,42 11,54 11,24 7,83 10,55 -7,30 11,42
Pecuária e pesca / Livestock and Fisheries 6,30 6,74 5,94 5,53 -0,59 -1,20 1,22

Indústria / Industry 23,90 23,24 24,98 25,97 8,69 8,59 2,55
Indústria extrativa mineral / Mine extractive industry 1,01 0,88 1,03 0,82 16,28 14,01 -7,21
Indústria de transformação / Transformation industry 11,86 12,19 12,30 13,92 13,71 7,80 2,68
Construção / Construction 5,96 4,67 5,50 5,88 -0,63 6,70 5,10
Produção e distribuição de eletricidade, gás e água /  
Production and distribution of electricity, gas and water 5,08 5,51 6,15 5,34 6,42 11,05 1,63

Serviços / Services 57,38 58,48 57,85 60,67 1,55 6,57 3,40
Comércio e serviços de manutenção e reparação /  
Trade and services for maintenance and repair 12,61 15,11 14,47 14,41 1,67 4,59 6,19
Alojamento e alimentação / Lodging and personal 2,05 1,09 1,69 2,04 0,05 10,05 2,63
Transportes e armazenagem / Transportation and storage 4,46 3,69 3,68 3,82 -6,45 7,28 1,05
Serviços de informação / Information Services 3,16 3,01 2,98 2,83 6,98 16,10 7,75
Intermediação financeira, seguros e previdência complementar / 
Financial intermediation, insurance and pension supplement 4,33 4,20 3,77 4,54 -0,61 3,61 6,20
Serviços prestados principalmente às famílias e associativos/ 
Services mainly to families and associative 2,08 2,30 2,08 2,32 -3,71 14,61 -5,99
Serviços prestados principalmente às empresas /  
Services primarily to businesses 2,29 2,48 2,76 2,90 3,87 7,37 8,57
Atividades imobiliárias e aluguel /  
Activities real estate and rental 9,60 9,59 9,45 9,96 3,75 6,50 3,37
Administração, saúde e educação públicas /  
Administration, public health and education 13,14 13,17 13,34 14,29 3,05 3,23 0,24
Saúde e educação mercantis / Mercantile health and education 2,02 2,23 1,85 1,64 2,27 12,84 0,20
Serviços domésticos / Domestic services 1,64 1,60 1,79 1,91 -2,89 17,31 3,31

Valor Adicionado / Value Added 100,00 100,00 100,00 100,00 4,24 4,91 3,96
Elaboração / Compiled by: SEPLAN-GO / SEPIN / Gerência de Contas Regionais – 2007 
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Estrutura do Produto Interno Bruto - PIB 
Structure of the GDP 

GOIÁS, 2005 
 

13,36%

60,67%
25,97%

Agropecuária / Farming Indústria / Industry
Serviços / Services

 

Elaboração / Compiled by: SEPLAN-GO / SEPIN / Gerência de Contas Regionais 

 
 

Ranking dos 20 municípios com maior PIB 
Ranking of the municipalities with higher GDP 

GOIÁS, 2005 
  

Município 
Municipality Valor / Value (R$ Mil) 

ESTADO DE GOIÁS /  STATE OF GOIAS 50.536.081 
1 Goiânia 13.354.065 
2 Anápolis 2.753.071 
3 Catalão 2.538.840 
4 Rio Verde 2.350.229 
5 Aparecida de Goiânia 2.198.429 
6 Senador Canedo 1.522.708 
7 Luziânia 1.380.833 
8 Itumbiara 1.366.886 
9 Jataí 1.158.650 

10 São Simão 870.974 
11 Cristalina 652.021 
12 Goiatuba 578.200 
13 Niquelândia 550.863 
14 Minaçu 515.251 
15 Caldas Novas 505.463 
16 Mineiros 498.095 
17 Trindade 449.352 
18 Goianésia 441.319 
19 Formosa 428.702 
20 Valparaíso de Goiás 377.154 

Elaboração / Compiled by: SEPLAN-GO / SEPIN / Gerência de Contas Regionais 
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Ranking dos 20 municípios com maior PIB 
Ranking of the 20 municipalities with higher GDP 

GOIÁS, 2005 
 
 

 



3 – Agropecuária

Agriculture and cattle raising
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 Produção de Grãos 
Production of Grain 

GOIÁS, Brasil, 1990, 1995, 2000, 2005 - 07. 

Ano 
Year 

Goiás (t) 
Goiás (t) 

Brasil (t) 
Brazil (t) 

Posição Goiás/Brasil 
Ranking  

Goiás / Brazil  

Participação Goiás/Brasil 
Share  

Goiás / Brazil (%)  
1990 3.623.304 54.548.088 7º  6,65 
1995 6.401.024 81.533.319 6º  7,85 
2000 8.727.474 87.572.919 4º  9,97 
2005 11.346.604 113.424.479 5º 10,00 
2006 10.581.453 119.211.427 4º 8,87 
2007 (1) 11.293.530 134.513.413 4º 8,39 
Fonte/Source: IBGE.       
(1) preliminar / preliminary 

 

• Agricultura 
  
O crescimento da atividade agrícola no 

Estado de Goiás nos últimos anos deve-se ao 
avanço científico-tecnológico ancorado na forte 
parceria do governo estadual com a iniciativa 
privada. Neste período foram realizados grandes 
investimentos na modernização do processo 
produtivo e no gerenciamento das atividades do 
setor, por intermédio de pesquisas, com introdução 
de novas variedades resistentes a pragas e 
doenças, e da expansão da indústria de máquinas 
e implementos, os quais impulsionaram o processo 
de transformação da agricultura goiana.  

O Estado de Goiás é responsável por 10% 
de toda produção agrícola brasileira. A produção 
goiana de grãos tem crescido acima da média 
nacional.  Em 1990, a produção agrícola em Goiás 
foi de 3,6 milhões de toneladas de grãos, com 
participação de 6,65% na produção nacional. As 
estatísticas referentes a 2007 mostram a evolução 
do setor, cuja produção saltou para 11,3 milhões 
de toneladas de grãos. Goiás passou do 7º lugar 
no ranking nacional de grãos, em 1990, para o 4º 
lugar, em 2007.  

A agricultura exerce papel importante na 
economia goiana, pela sua capacidade de produzir 
matérias primas para as agroindústrias e 
impulsionar a balança comercial, além de gerar 
empregos diretos e indiretos. O incremento 
verificado na safra goiana foi impulsionado 
principalmente pelos ganhos de produtividade nas 
culturas de: soja, algodão, milho, sorgo, cana-de-
açúcar, feijão entre outras. 

  

• Agriculture 
  
The growth of the farming activity in the 

State of Goiás is due to the scientific-technological 
advance anchored in the strong partnership of the 
government of the State with the private initiative.  

In this period there were great investments 
in the modernization of the productive process and 
in the management of the activities of the sector 
had been carried through, intermediated by 
research, 

With the introduction of new plague and 
illness resistant varieties, and the expansion of the 
machinery industry  and implements, which had 
stimulated the process of transformation of the 
States agriculture. The State of Goiás is 
responsible for 10% of all Brazilian agricultural 
production. The production of grains in Goiás has 
grown above of the national average.  In 1990, the 
agricultural production in Goiás was of 3.6 million 
tons of grains, with participation of 6.65% in the 
national production. 

The referring statistics of 2007 shows the 
evolution of the sector, whose production 
increased to 11.3 million tons of grains. Goiás had 
the 7th place in 1990 in grain production and in 
2007 it holds the 4th place. 

Agriculture exerts an important row in the 
State economy, by its capacity to produce raw 
material to the agro-industries and stimulate the 
trade balance, besides generating regular and 
temporary jobs. The increase verified in the harvest 
of Goiás was stimulated mainly by the productivity 
gains in the cultures of: soy, cotton, corn, sorghum, 
sugar cane beans amongst others.  
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Produção dos principais produtos agrícolas 
Production of the main agricultural products 

GOIÁS, 1990, 1995, 2000, 2005 - 07. 
Produção (t) / Production (t)  

Ano  
Year  

  
  

Algodão 
herbáceo  

(em caroço) 
Cotton 

(in seed) 

Arroz 
(em casca) 

Rice 
(in husk) 

Café 
(em côco) (1) 

Coffee 
(in fruit) (1) 

Feijão 
Bean 

Milho 
Corn 

 

Soja 
Soybean 

 

Sorgo 
Sorghum 

 

Trigo 
Wheat 

 

1990 59.754 307.770 20.370 118.960 1.848.350 1.258.440 8.740 920 
1995 157.031 419.871 6.227 132.350 3.476.900 2.146.926 58.106 3.613 
2000 254.476 294.629 5.877 200.415 3.659.475 4.092.934 287.502 8.509 
2005 432.045 374.627 16.022 280.461 2.855.538 6.983.860 510.869 49.885 
2006  202.914 229.716 19.105 268.478 3.297.193 6.017.719 568.659 47.918 
2007 (2) 296.553 248.828 13.861 253.668 4.102.915 5.937.727 503.183 48.040 
Fonte/Source: IBGE. 
(1) Unidade de medida da produção de café utilizada a partir do ano de 2002 é o grão beneficiado 
As from 2002, the measuring unit is the processed bean 
(2) Preliminar / preliminary 
 

 
Produção dos principais produtos agrícolas 

Production of the main agricultural products 
GOIÁS, 1990, 1995, 2000, 2005 - 07. 

Produção (t) / Production (t) 
Ano 
Year Abacaxi (1) 

Pineapple (1) 
Alho 

Garlic 
Banana 
Banana 

Cana-de-
açúcar 

Sugar Cane

Laranja 
Orange 

Mandioca 
Cassava 

Melancia 
Watermelon 

Tomate 
Tomato 

1990 16.440 9.130 113.000 6.896.320 46.602 219.600 95.870 320.400
1995 19.728 7.838 113.610 7.690.407 97.174 289.514 203.250 237.002
2000 54.495 10.206 129.600 10.162.959 102.063 251.892 174.170 712.448
2005 39.242 12.593 153.018 15.642.125 113.040 322.532 112.215 776.430
2006 38.549 12.277 155.943 19.049.550 111.270 405.302 190.445 759.620
2007 (2) 41.250 20.102 157.940 22.050.077 122.086 466.520 240.990 802.030
Fonte/Source: IBGE. 
(1) Em 1.000 frutos / 1,000 fruits 
(2) Preliminar / preliminary 
 

 
Rendimento médio - principais produtos agrícolas 

Average Yield - main agricultural products 
GOIÁS, 1990, 1995, 2000, 2005 - 07 

Rendimento médio (kg/ha) / Average Yield (kg/ha)  

Ano 
Year 

Algodão 
herbáceo  

(em caroço) 
Cotton 

(in seed) 

Arroz 
(em casca) 

Rice 
(in husk) 

Café 
(em côco) (1) 

Coffee 
(in fruit) (1) 

Feijão 
Bean 

Milho 
Corn 

Soja 
Soybean 

Sorgo 
Sorghum 

Trigo 
Wheat 

1990 1.685 1.039 1.166 658 2.115 1.294 1.615 1.642 
1995 2.258 1.596 1.011 988 3.951 1.914 1.789 4.018 
2000 2.631 1.959 1.474 1.786 4.357 2.744 1.634 1.235 
2005 2.897 2.026 2.123 2.372 4.645 2.622 1.851 4.488 
2006 3.073 2.000 2.353 2.013 4.743 2.414 2.547 4.453 
2007 (2) 3.581 2.111 1.707 2.038 4.975 2.738 2.199 4.579 
Fonte/Source: IBGE. 
(1) Unidade de medida da produção de café utilizada a partir do ano de 2002 é o grão beneficiado 
As from 2002, the measuring unit is the processed bean 
(2) Preliminar / preliminary 
 



35 

 

Rendimento médio - principais produtos agrícolas 
Average Yield - main agricultural products 

GOIÁS, 1990, 1995, 2000, 2005 - 07 
Rendimento médio (kg/ha) / Average Yield (kg/ha)  

Ano  
Year  

  

Abacaxi (1) 
Pineapple 

(1) 
Alho 

Garlic 
Banana 
Banana 

Cana-de-
açúcar 

Sugar Cane 

Laranja 
Orange 

Mandioca 
Cassava 

Melancia 
Watermelon 

Tomate 
Tomato 

1990 19.228 4.131 9.150 70.406 12.981 14.938 25.946 46.461 
1995 19.887 5.566 10.095 73.593 15.821 15.419 25.489 50.935 
2000 23.611 6.644 10.103 73.017 15.443 14.855 28.459 69.875 
2005 25.648 10.912 11.559 79.565 19.979 16.054 27.914 71.945 
2006 23.520 11.989 11.822 81.906 17.378 16.560 31.144 76.729 
2007 (2) 23.844 10.750 11.911 80.563 19.076 17.089 34.654 81.673 
Fonte/Source: IBGE. 
(1) Em 1.000 frutos / 1,000 fruits 
(2) Preliminar / Preliminary 
 

  
  

 
 

Principais produtos agrícolas 
Main agricultural products 

GOIÁS, Centro-Oeste e Brasil, 2000, 2007 
Goiás 
Goiás 

Centro-Oeste 
Middle West 

Brasil 
Brazil Produto / Product 

2000 2007 (1) 2000 2007 (1) 2000 2007 (1) 

Abacaxi / Pineapple 54.495 41.250 78.042 96.010 1.335.792 1.810.074 

Algodão herbáceo / Cotton 254.476 296.553 1.387.968 2.519.324 2.007.102 3.850.952 

Alho / Garlic 10.206 20.102 10.898 22.091 84.141 93.479 

Arroz (casca) / Rice (husk) 294.629 248.828 2.374.964 1.167.267 11.134.588 11.077.200 

Café (côco) / Coffee (fruit) (2) 5.877 13.861 31.688 26.538 3.807.124 2.160.031 

Cana-de-açúcar / Sugar Cane  10.162.959 22.050.077  24.481.317 50.434.564 326.121.011 515.325.403 

Feijão / Bean 200.415 253.668 267.136 385.496 3.056.289 3.286.282 

Laranja / Orange 102.063 122.086 162.788 135.244 22.396.771 18.274.391 

Milho / Corn 3.659.475 4.102.915 6.297.443 13.472.883 32.321.000 51.529.368 

Soja / Soybean 4.092.934 5.937.727 15.446.445 26.423.327 32.820.826 58.189.494 

Sorgo / Sorghum 287.502 503.183 534.739 852.496 792.759 1.362.556 

Tomate / Tomato 712.448 802.030 739.468 835.988 3.004.797 3.356.456 

Trigo / Wheat 8.509 48.040 47.439 88.000 1.725.792 4.028.963 
Fonte/Source: IBGE. 
(1) Preliminar / Preliminary 
(2) Unidade de medida da produção de café utilizada a partir do ano 2002 é o grão beneficiado 
As from 2002, the measuring unit is the processed bean  
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- Soja 
 
Produto da maior importância na agricultura 

goiana, representa 51% do total das lavouras, a 
soja tem apresentado excelente desempenho na 
última década, tendo sua produção mais que 
triplicado. Ainda que o ano de 2007 não tenha sido 
bom para a sojicultura, a produção goiana atingiu 
6,00 milhões de toneladas, sendo Goiás o 4º maior 
produtor nacional, com uma área colhida de 2,17 
milhões de hectares e produtividade de 2,74 
toneladas por hectare. Contribuíram para esse 
avanço a criação da Câmara Técnica da Soja e a 
implantação do Plano Estadual do Controle de 
Pragas na Soja – Goiás Soja Protegida. 

A soja é o segundo produto da pauta de 
exportações de Goiás. Em 2007, o complexo soja 
representou 28% das exportações goianas.  

 

- Soybean 
  
It is the most important product in the State’s 

agriculture, it represents 51% of the total farmings, 
soybean has presented an excellent performance 
in the last decade, and its production has tripled. 
Despite the fact that the year of 2007 hasn’t been 
good to the soybean production, the production of 
Goiás reached 6.00 million tons, being the 4th 

greatest in the national production, with a 
harvested area of 2.17 millions hectares and a 
productivity of 2.74 tons per hectare. The creation 
of the Soybean Technique Council and the 
implantation of the State Control Plan to the 
Soybean Plagues – Goiás Soja Protegida. 

Soybean is the second product of the 
exportation guideline of Goiás. In 2007 the 
soybean complex represented 28% of the 
exportations of Goiás. 
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- Cana-de-açúcar 
  
A produção goiana de cana-de-açúcar 

passou de 10,050 milhões de toneladas no ano de 
2000, para 22,050 milhões no ano de 2007, 
refletindo as excelentes cotações dos seus 
principais derivados, o açúcar e o álcool. O Estado 
tem procurado reunir esforços no sentido de se 
tornar a nova rota do setor sucroalcooleiro na 
região, concedendo incentivos fiscais através dos 
programas Fomentar/Produzir e criação do Fundo 
de Incentivo ao Biodiesel – Funbiodiesel, que tem 
como objetivo principal incentivar a pesquisa, 
inovação e o desenvolvimento tecnológico em 
todas as etapas da cadeia produtiva do biodiesel.  
Atualmente, são 31 usinas em operação e em 
construção e 20 projetos para construção de 
novas indústrias de álcool, além da expansão das 
usinas já existentes. A previsão é de que até 2015 
Goiás tenha 84 usinas de álcool e açúcar 

 
 
 
 
 

- Sugar-cane 
  
 The production of sugar cane in Goiás 

passed from 10.050 millions of tons in 2000 to 
20.050 millions of tons in 2007, reflecting the 
excellent quotations of the derivatives of the 
product, mainly sugar and alcohol. The State is 
gathering efforts in the sense of becoming a new 
route of the sugar and alcohol production sector in 
the region, granting tax incentives through the 
programs Fomentar/Produzir and creation of the 
Biodiesel Incentive Found – Funbiodiesel, whose 
main goal is the stimulation in researches, 
innovation and technical development in every 
stage of productive chain of biodiesel. Currently, 31 
plants are in operation and under construction and 
20 projects for construction of new industries of 
alcohol, in addition to the expansion of existing 
plants. The forecast is that by 2015 Goiás has 84 
plants of alcohol and sugar 
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- Milho 
 
O milho é a segunda cultura com maior peso 

na lavoura goiana, sendo a quinta no ranking 
nacional. Consideradas as duas safras colhidas, 
no ano de 2007 foram produzidos em Goiás 4,1 
milhões de toneladas. A produtividade média 
goiana no cultivo de milho, de 4,9 t/ha, é a melhor 
entre os estados produtores do grão, 
apresentando taxas crescente nesses últimos 
anos. O rendimento médio brasileiro foi de 3,7 t/ha. 
A alta produtividade reflete a adoção de tecnologia 
de ponta e sementes altamente selecionadas no 
cultivo do grão. Em Goiás, o milho é muito 
demandado devido à presença de grandes plantas 
de agroindústrias processadoras de carne suína e 
de aves instaladas predominantemente no 
Sudoeste do Estado.  O maior produtor goiano de 
milho é o município de Jataí, que produz 14% da 
produção goiana. 

 
  
  

- Corn 
  
Corn is the second largest culture in Goiás 

farming activity, being the 5th in the national rank. 
Considering the 2 harvests in 2007, there was a 
production of 4.1 million tons of corn. The mean 
corn productivity in Goiás is 4.9 t/ha, it is the best 
production average among the corn producers 
States, showing rising rates in the past few years. 
The Brazilian average income is 3.7 t/ha. The high 
productivity reflects the adoption of high technology 
and strictly selected seeds in the culture of the 
grain. In Goiás, the corn is very demanded due to 
the presence of great pig and poultry processing 
agro-industrial plants, mainly concentrated in the 
Southeastern part of the State. The greatest corn 
producer in Goiás is the municipality of Jataí, which 
produces 14% of the State production. 
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- Algodão 
 
No início dos anos 90, a produção de algodão 

no cerrado goiano era de 59 mil toneladas. Após esse 
período a cultura cresceu significativamente em 
Goiás, que produziu no ano de 2005 o equivalente a 
432 mil toneladas. 

Em 2006 a produção goiana totalizou 202,9 
toneladas, sendo, portanto, 53,0% inferior à obtida no 
ano anterior. Esse expressivo decréscimo deveu-se à 
retração da área de colheita, devido aos baixos 
preços alcançados pelo produto, por ocasião da 
comercialização da safra de 2005, ao alto custo da 
cultura e, ainda, à dificuldade de obtenção de novos 
financiamentos junto à rede bancária e às empresas 
ligadas ao setor agrícola. 

A produção de algodão em 2007 foi de 296,5 
toneladas, 46,1% superior a de 2006. 

 

- Cotton 
 
In the beginning of the 90’s, cotton production in 

the States “cerrado” was of 59 thousand of tons. After 
this period the culture grew significantly in Goiás, that 
produced in 2005, 432 thousands of tons.  

In 2006 the production from Goiás totaled 202.9 
tons, and thus lower than the 53.0% achieved in the 
previous year. This significant decrease was due to 
shrinkage in the area of harvest, due to the low prices 
achieved by the product, at the marketing of the crop 
of 2005, the high cost of the culture, and the difficulty 
of obtaining new financing from the banking network 
and businesses related to the agricultural sector. 

The production of cotton in 2007 was 296.5 
tons, 46.1% higher than 2006. 
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- Feijão 
  
 
A produção de feijão em Goiás destaca-se 

na 5ª posição no ranking nacional, e em 1ª posição 
entre os estados da Região Centro-Oeste. O 
cultivo do feijão está presente em vários 
municípios goianos. O bom desempenho é 
resultado das modernas práticas adotadas por 
produtores especializados que utilizam colheitas 
mecanizadas, sementes selecionadas e sistema 
de irrigação, aumentando significativamente a 
produtividade do grão.   

Considerando as três safras do produto, em 
2007 foram colhidas 253,7 mil toneladas de feijão 
em Goiás, crescimento de 26% em relação ao ano 
de 2000.  O município de Cristalina em 2006 foi o 
segundo maior produtor brasileiro de feijão, com 
uma produção de 64,2 mil toneladas. O 
rendimento médio alcançado nessa cultura em 
Goiás, de 2.038 kg/ha, é, destacadamente, o maior 
do País. 

 
 

- Bean 
 
Bean production in Goiás ranks 5th in the 

national ranking and 1st amongst the the States of 
the Mid-West region. The bean culture is present in 
several State municipalities. The good 
performance is due to the modern methods 
adopted by the specialized producers that use 
mechanized harvest, selected seeds and irrigation 
system, significantly increasing the productivity of 
the grain.  

Considering the three seasons of the 
product in 2007 were harvested 253.7 thousand 
tonnes of beans in Goias, growth of 26% compared 
to 2000. The municipality of Cristalina in 2006 was 
the second largest producer of Brazilian beans, 
with a production of 64.2 thousand tons. The 
average yield reached by this culture in Goias, 
2,038 kg/ha, is the largest in the country 
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- Sorgo 
  
 Cultivado em rotação de cultura com a soja, 

o sorgo vem sendo uma alternativa em 
substituição ao milho, segunda safra, para 
utilização na fabricação de ração e por ser mais 
resistente às adversidades climáticas. Em 2007, 
foram colhidas 503 mil toneladas, ante 288 mil 
toneladas colhidas no ano de 2000, o que 
representa um aumento de 75% na produção. 
Goiás é o maior produtor de sorgo do País, com 
37% da produção nacional. Jataí é o maior 
município brasileiro produtor de sorgo, com 4,7% 
da produção nacional e 12,9% da produção 
estadual. 

 

- Sorghum 
  
 Cultivated in rotation with the soy culture, 

sorghum has been an alternative to substitute corn, 
second harvest, for use in the manufacture of 
ration and for being more resistant to the climatic 
adversities. In 2007, there were harvested 503 
thousand tons, compared to 288 thousand tons in 
the year of 2000, which represents a rise of 75% in 
the production. Goiás is the greatest sorghum 
producer in the country, with 37% of the national 
production. The municipality of Jataí is the biggest 
national sorghum producer, with 4.7% of the 
national production and 12.9% of the State 
production. 
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- Tomate 
  
Em 2007, Goiás foi o principal produtor de 

tomate do País, onde predomina o cultivo do 
tomate rasteiro, destinado à industrialização, com 
produção de 802 mil toneladas. A área colhida foi 
de 9.820 hectares e produtividade média de 
81.673 kg/ha.  

O Estado de Goiás produz 23,89% do 
tomate nacional, sendo responsável por 96% da 
produção da região Centro-Oeste. Os municípios 
de Morrinhos, Cristalina, Luziânia e Turvânia são 
os maiores produtores de tomate do Estado. Essa 
boa produção se deve, principalmente, às 
indústrias de tomatados, atividade importante na 
indústria de transformação goiana. 

 
 

- Tomato 
  
 In 2007, Goiás was the main tomato 

producer of the country, where the cultivation of 
floor tomatoes predominates, designated for 
industrialization, with a production of 802 thousand 
tons. The harvested area was of 9,820 hectares 
and the average productivity of 81,673 kg/ha.  

The State of Goiás is responsible for 23.89% 
of the national production, and responsible for 96% 
of the Mid-West production. The municipalities of 
Morrinhos, Cristalina, Luziânia and Turvânia are 
the greatest tomato producers of the State. This 
good production is due, mainly, to industries of 
tomato derivatives, an important activity in the 
trasformation industry in Goiás.     
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- Outros produtos agrícolas 
  
Nos sistemas agrícolas já implantados, 

existem espaços físicos que podem ser ocupados 
por outras culturas. Tem crescido muito a 
produção de outras culturas não tradicionais, dada 
a dinâmica do setor agrícola no Estado, a exemplo 
do cultivo de girassol, oleaginosa resistente à 
seca, ao frio e ao calor.  

Goiás é um grande produtor de girassol, 
com 27 mil toneladas na safra de 2007 destinadas 
à indústria de óleos vegetais. Atualmente, a 
produtividade média do Estado é de 1.542 Kg/ha 
em área plantada de 17.510 mil hectares.  

O trigo é outra cultura que tem ganhado 
importância com crescentes ganhos de 
produtividade, principalmente o trigo irrigado, em 
diversos municípios. No ano de 2007 a produção 
foi de 48 mil toneladas, com rendimento médio de 
4.579 kg/ha. Cristalina é o maior produtor de trigo 
goiano, com participação de 60%. 

Cabe destacar ainda o potencial do Estado 
para a fruticultura, pois Goiás tem terra, água e 
clima para crescer no cultivo de frutas. No ano de 
2007, a produção de laranja atingiu 122 mil 
toneladas, banana 158 mil toneladas e melancia 
241 mil toneladas.  

 
  

- Other agricultural products 
  
 In the current implanted farming systems, 

there is space that can be occupied by other 
cultures. 

The production of non-traditional cultures 
have been growing, due to the dynamics of the 
agricultural sector in the State, an example is the 
sunflower culture, oleaginous, resistant to drought, 
heat and cold. 

Goiás is a major producer of sunflower, with 
27 thousand tons produced in the 2007 harvest, 
designated to vegetal oil industry. Currently the 
average productivity of the State is of 1,542 kg/ha 
in 17,510 thousand hectares planted area. 

Wheat is other culture that has gained 
importance and increasing productivity, mainly the 
irrigated wheat in several municipalities. In the year 
of 2007 the production was of 48 thousand tons, 
average income of 4,579 kg/ha. Cristalina is the 
biggest wheat producer in Goiás, with a 
participation of 60%. 

It should be highlighted as well the State’s 
potential fruitculture, because Goiás has soil, 
climate and water to grow in the fruit culturing. In 
the year of 2007, orange production reached 122 
thousand tons, bananas 158 thousand tons and 
watermelon 241 thousand tons.  
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• Irrigação 
  
 O Estado de Goiás é reconhecido como o 

berço das águas por concentrar em seu território 
as nascentes e recargas de três das mais 
importantes bacias hidrográficas do Brasil. Isto 
confere ao Estado, condições excepcionais quanto 
à quantidade e qualidade de água para irrigação.  

A agricultura irrigada está em pleno 
desenvolvimento em Goiás. Atualmente a área 
total irrigada é de 198 mil hectares, dos quais, 
145.600 hectares sob pivôs. Em 1990 existiam 378 
pivôs centrais instalados e atualmente são dois 
mil. Os sistemas de irrigação utilizam recursos 
tecnológicos adequados do ponto de vista 
agroeconômico possibilitando o uso intensivo da 
terra gerando assim mais empregos diretos e 
indiretos em diversas regiões do Estado. O 
governo estadual tem dado ênfase especial aos 
projetos públicos de irrigação, com a consolidação 
do Projeto Luís Alves do Araguaia, cuja primeira 
etapa já está consolidada, e do projeto Flores de 
Goiás, onde são cultivados arroz, soja, melancia, 
milho, abóbora e melão. 

 A irrigação vem desempenhando papel 
importante no desenvolvimento de alguns 
municípios goianos, contribuindo decisivamente 
para a melhoria do agronegócio e na diversificação 
das atividades agrícolas. Tem possibilitado a 
geração de riquezas, através do aumento da 
produtividade e da produção de culturas de maior 
valor comercial. As principais culturas irrigadas em 
Goiás são: feijão, trigo, café, milho e tomate 
industrial.  

 
 

• Irrigation 
  
The State of Goiás is recognized as the 

craddle of waters for having in its territory the 
springs and recharges of three of the most 
important hydrographic basins of Brazil. This 
confers to the State great conditions regarding the 
amount and quality of the irrigation water. 

The irrigated agriculture is developing in 
Goiás. Currently total irrigated area is of 198 
thousand hectares, which 145,600 hectares uses 
pivots. In 1990 there were 378 central pivots 
installed and now there are two thousand. The 
irrigation systems use adjusted agro-economics 
technological resources, making possible the 
intensive use of the land thus generating more 
conventional and non-conventional jobs in several 
regions of the State. The State government has 
given special emphasis to the public projects of 
irrigation, with the consolidation of the Project Luis 
Alves of the Araguaia, whose first stage already is 
consolidated, and of the project Flowers of Goiás, 
where rice, soy, watermelon, maize, pumpkin and 
melon are cultivated. 

The irrigation has played an important role in 
the development of some municipalities of Goiás, 
contributing decisively for the improvement of the 
agribusiness and in the diversification to the 
farming activities. It has made possible the 
generation of wealth, through the increase of the 
productivity and the production of cultures with 
better commercial value. The main irrigated 
cultures in Goiás are: beans, wheat, coffee, maize 
and industrial tomatoes. 
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Projeto Luís Alves do Araguaia 
Project Luis Alves do Araguaia 

 

 

  

  




